Ricardo Palma – dados biográficos

Nascimento: Lima, Peru, 7 de fevereiro de 1833

Morte: Miraflores, Peru, 6 de outubro de 1919

Formação: Ricardo Palma formou-se nos colégios particulares de Clemente Noel e Antonio Orengo obtendo alto reconhecimento. No Convictorio de San Carlos apresentou-se como aluno externo (irregular) e desde cedo, com 15 anos, começou a escrever e a publicar. Seu primeiro trabalho como periodista se iniciou no diário El Comercio e, a partir de seus esforços no campo da literatura, tornou-se conhecido como um dos representantes da geração romântica do século XIX do Peru, sendo também reconhecido como um autor costumbrista.

Atuação política: Em 1853, passou a servir o Estado como membro da Armada do Peru, recebendo diversas comissões e algumas condecorações da Marinha. Participou da rebelião do general Manuel Ignacio de Vicanco contra o presidente Ramón Castilla e, após uma tentativa de tomada da casa presidencial, que resultou em fracasso, foi obrigado a se exilar no Chile. Em Valparaíso, continuou a sua produção literária na revista Sud-América e começou a ganhar maior notoriedade.

 Em 1862, regressou a Lima já dotado de um certo prestígio intelectual, o que acabou lhe garantindo o cargo de cônsul do Peru no Pará, Brasil; todavia não chegou a tomar posse do cargo. Fez parte dos esforços de guerra contra a Espanha durante a décadade1860, tornando-se um dos colaboradores do secretário de guerra José Gálvez. E encerrado o período de conflitos com a Espanha, Ricardo Palma tomou parte da sublevação do coronel José Balta, o que lhe rendeu um breve período de desterro em Guayaquil; mas logo regressou com o cargo de secretário particular, depois de Balta conseguir a presidência, em 1868. Conseguiu o cargo de senador no Departamento de Loreto (uma unidade administrativa do país), exercendo-o até 1872, quando o presidente foi assassinado. A partir deste momento, Palma deixou o campo da política formal e passou a se dedicar mais a seus trabalhos na literatura.

 Passado algum tempo, foi nomeado diretor da Biblioteca Nacional do Peru obtendo a difícil a tarefa de reconstruí-la após a Guerra do Pacífico (1879-83), travada entre chilenos de um lado, e peruanos e bolivianos, de outro. Permaneceu neste cargo por um bom tempo, havendo apenas algumas interrupções, como em 1892, quando foi designado como delegado oficial do Peru nas celebrações do quarto centenário da descoberta da América, que estavam sendo realizadas na Espanha. Em 1912, devido a desacordos com o governo, renunciou à chefatura da Biblioteca Nacional, retirando-se para Miraflores, local no qual viveu os seus últimos anos. 

Algumas obras publicadas:

Corona patriótica (1853)
Poesías (1855)
Armonías. Libro de un desterrado (1865)
Anais de inquisição de Lima (1863) 

Pasionarias (1870)
Catálogo de los libros que existen em el salón Améria (1891)

Tradiciones peruanas (1893)
